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1.ª Leitura: O texto apresenta-nos o decálogo (ou as «dez Palavras»). Temos, pois, uma divisão natural do texto que deve aparecer com clareza na leitura. Assim, se se optar pela forma longa, após a frase introdutória, o primeiro intervalo faz-se depois de «nem lhes prestarás culto»; o segundo, depois de «o seu nome em vão»; o terceiro, depois de «consagrou o dia de sábado»; os outros (mais sete) são evidentes.

Forma breve do próprio lecionário
Leitura do Livro do Êxodo

Naqueles dias,

Deus pronunciou todas estas palavras:

«Eu sou o Senhor teu Deus,

que te tirei da terra do Egito, dessa casa da escravidão.

Não terás outros deuses perante Mim.

Não invocarás em vão o nome do Senhor teu Deus,

porque o Senhor 
não deixa sem castigo aquele que invoca o seu nome em vão.
Lembrar-te-ás do dia de sábado, 
para o santificares.

Honra pai e mãe, 

a fim de prolongares os teus dias
na terra que o Senhor, teu Deus, te vai dar.

Não matarás.

Não cometerás adultério.

Não furtarás.

Não levantarás falso testemunho contra o teu próximo.

Não cobiçarás a casa do teu próximo, 

não desejarás a mulher do teu próximo,

nem o seu servo nem a sua serva,

o seu boi ou o seu jumento,

nem coisa alguma que lhe pertença».

Palavra do Senhor.
1.ª leitura | Forma mais breve – Missas com Catequese

Leitura do Livro do Êxodo 

Naqueles dias,

Deus pronunciou todas estas palavras:

«Eu sou o Senhor teu Deus,

que te tirei da terra do Egito, dessa casa da escravidão.

Não terás outros deuses perante Mim.

Não invocarás em vão o nome do Senhor teu Deus.

Lembrar-te-ás do dia de sábado, para o santificares.

Honra pai e mãe, a fim de prolongares os teus dias

na terra que o Senhor, teu Deus, te vai dar.

Não matarás.

Não cometerás adultério.

Não furtarás.

Não levantarás falso testemunho contra o teu próximo.

Não cobiçarás a casa do teu próximo, 

não desejarás a mulher do teu próximo,

nem o seu servo nem a sua serva,

o seu boi ou o seu jumento,

nem coisa alguma que lhe pertença».

Palavra do Senhor.

R. Graças a Deus.

2.ª Leitura: Note-se o paralelismo antitético e ressalte-se na proclamação e esta resultará fácil. Leia devagar. Anuncie com clareza a Palavra da Cruz. 
Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios 
Irmãos: 

Os judeus pedem milagres
e os gregos procuram a sabedoria. 

Quanto a nós, prégamos Cristo crucificado, 

escândalo para os judeus 

e loucura para os gentios; 

mas para aqueles que são chamados, 

tanto judeus como gregos, 

Cristo é poder e sabedoria de Deus. 

Pois o que é loucura de Deus

é mais sábio do que os homens 

e o que é fraqueza de Deus

é mais forte do que os homens.

Palavra do Senhor.
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Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios 

Irmãos: 

Os judeus pedem milagres

e os gregos procuram a sabedoria. 

Quanto a nós, prégamos Cristo crucificado, 

escândalo para os judeus e loucura para os gentios; 

mas para aqueles que são chamados, 

tanto judeus como gregos, 

Cristo é poder e sabedoria de Deus.

Palavra do Senhor.

R. Graças a Deus.

Ato Penitencial – As chagas sociais

P. “O nosso Deus tem tudo a ver connosco, precisamente porque é um Deus ferido por amor. Por isso, as nossas feridas, podem ser uma brecha de abertura, para o bálsamo da Sua misericórdia”. Depois de tratarmos as feridas pessoais e familiares, hoje iremos colocar sob o olhar misericordioso de Deus libertador e de Cristo Crucificado por amor, as nossas chagas sociais. 

1.ª chaga

Leitor(a)1:  Comecemos pela chaga social do desemprego. Ao mundo do trabalho, estão associadas outras chagas, como o trabalho infantil, as más condições de trabalho, a exploração da mão-de-obra barata, os salários injustos e o descarte dos pobres e das pessoas com deficiência, dos doentes e dos idosos incapazes de produzir. 
Leitor(a)2:  Para curar estas chagas, renunciemos e peçamos perdão por todas formas de escravização, que transformam as pessoas em mero objeto de produção e de lucro, para crescermos na gloriosa liberdade dos filhos de Deus. 

2.ª chaga

Leitor(a) 1: Uma das chagas sociais do nosso tempo é a xenofobia, que vê a pessoa migrante, de outro país, de outra cultura, de outra religião, como uma ameaça, um concorrente, um inimigo. São tantos os que migram, simplesmente por causa da violência, da guerra e da fome no seu país.  

Leitor(a) 2: Para curar estas chagas, para crescermos no espírito fraterno do amor, renunciemos e peçamos perdão por todas as formas de preconceito, exclusão e exploração dos imigrantes.

P. Senhor, curai-nos e salvai-nos. 

R. Senhor, curai-nos e salvai-nos.

Coro: Kyrie, eleison! (ou Senhor, tende piedade de nós!)

R. Kyrie, eleison! (ou Senhor, tende piedade de nós!)

3.ª chaga

Leitor (a) 1: Pensemos também na chaga da violência entre pessoas, da violência no seio do casal e da família, da violência entre povos e nações, que se propaga no nosso mundo, ameaçado hoje por uma terceira guerra mundial aos pedaços. 

Leitor(a) 2: Para curar estas chagas, peçamos perdão e renunciemos a todas as formas de violência e de abuso de poder sobre os outros, para nos tornarmos pessoas de reconciliação e de paz.
4.ª chaga

Leitor(a) 1: Uma das chagas mais dilacerantes do tecido social é a corrupção, pessoal, económica e social, aliada à chaga do abuso de poder, da ilusão dos lucros rápidos e fáceis. 

Leitor(a) 2: Para curar estas chagas, renunciemos à mentira, à hipocrisia, aos jogos de influência, para caminhardes na verdade e na transparência das palavras e dos gestos.
P. Cristo, curai-nos e salvai-nos. 

R. Cristo, curai-nos e salvai-nos.

Coro: Christe, eleison! (ou Cristo, tende piedade de nós!)

R. Christe, eleison! (ou Cristo, tende piedade de nós!)

5.ª chaga

Leitor(a) 1: Não podemos deixar de recordar a chaga do abuso sobre o nosso planeta, sobre a nossa Casa Comum. A lógica da violência, da exploração, do egoísmo consumista, conduz às alterações climáticas, à desertificação do planeta e põe em causa a vida e o futuro da nossa Casa Comum. 

Leitor(a) 2: Para curar esta chaga, renunciemos e peçamos perdão pelo consumismo, pelo desperdício, pela poluição, para vivermos na grata contemplação do mundo, na simplicidade e na sobriedade de vida.

P. Senhor, curai-nos e salvai-nos. 

R. Senhor, curai-nos e salvai-nos.

Coro: Kyrie, eleison! (ou Senhor, tende piedade de nós!)

R. Kyrie, eleison! (ou Senhor, tende piedade de nós!)

P. Senhor, Deus ferido nas nossas chagas pessoais, familiares e sociais, curai-nos e salvai-nos das nossas feridas e fraquezas, pelo poder invencível do vosso Amor, que Se manifesta na loucura da Cruz do Vosso Filho Jesus Cristo, que é Deus e convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. 
R. Ámen. 

Oração dos Fiéis

P. Senhor, Vós bem conheceis o que há no íntimo de cada pessoa, porque nos habitais. Não Vos pedimos milagres, nem a sabedoria deste mundo. Acolhei as preces do Vosso Povo, que Vos suplica com fé, dizendo: 

R. Senhor, libertai-nos do pecado e alegrai o nosso coração.

1. Pela Santa Igreja, Templo de Cristo: para que se torne o espaço da relação filial com Deus e da relação fraterna com os irmãos. Invoquemos. R.
2. Pelos que governam: para que promovam políticas que respeitem e cuidem da dignidade de cada pessoa, enquanto templo santo de Deus. Invoquemos. R.
3. Pelos que se sentem prisioneiros do seu passado, do seu pecado, dos seus vícios, desejos e instintos destrutivos: para que se deixem libertar, para alcançarem a gloriosa liberdade dos filhos de Deus. Invoquemos. R.
4. Por todos nós: para que expulsemos do nosso coração tudo o que mina e contamina a nossa relação filial com Deus e a nossa relação fraterna com os outros. Invoquemos. R.
P. Senhor, que, por meio do Vosso Filho, reedificais e levantais o que nós tantas vezes destruímos, libertai-nos de todas as formas de escravidão e fazei crescer em nossos corações o espírito filial e o amor fraterno. Por Cristo, Nosso Senhor.  

R. Ámen.  

